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Resumo  

O projeto de pesquisa a que se refere este relato buscou desenvolver atividades relacionadas ao uso das 

fontes documentais como instrumentos para o ensino e pesquisa histórica no contexto da Educação 

Básica, Técnica e Tecnológica a partir de uma experiência docente no campus Marabá Industrial do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA). Durante o primeiro semestre do 

ano de 2025, foram realizadas ações em sala de aula, envolvendo discussões historiográficas presentes 

na Revista de História da Biblioteca Nacional por meio das edições disponíveis na biblioteca do campus, 

em que estudantes dos cursos técnicos de Eletromecânica, Informática e Automação Industrial 

produziram informativos de divulgação histórica. Além disso, as turmas do 3º ano de Informática e do 

VII semestre do curso de Licenciatura em Letras desenvolveram análises dos jornais disponibilizados 

pela Fundação Casa da Cultura de Marabá. Para tanto, os aportes teórico-metodológicos da Análise do 

Discurso possibilitaram o desdobramento do trabalho em subtemáticas localizadas pelas discentes 

monitoras do projeto e consequentemente, serviram de base ao processo de iniciação científica no 

contexto do ensino superior. 
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1 Introdução  

“O que os arquivos nos ensinam?” Esta foi a pergunta que guiou nosso projeto de 

pesquisa e nasceu com as inquietações suscitadas a partir do contato inicial com a 

documentação do Arquivo Histórico da Fundação Casa da Cultura de Marabá e a descoberta de 

sujeitos localizados nas margens de um discurso oficial que privilegiou a noção de “pioneiros” 



  

relacionada às famílias mais influentes que ocuparam esse território no sudeste paraense ainda 

no início do século XX. Enquanto uma forasteira acadêmica, a coordenadora do projeto buscou 

trilhar os caminhos das fronteiras amazônicas povoadas por indígenas, castanheiros, 

garimpeiros, ribeirinhos e, para isso contou com colaboradoras (es) que já conheciam essas 

passagens, além de estudantes que aceitaram o desafio de refletir sobre inúmeras temáticas que 

se revelavam à medida que o trabalho com os jornais do acervo adquiriu maior centralidade. 

Entre essas colaborações surgiu a parceria com uma discente do curso de Licenciatura em Letras 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) que se tornou bolsista 

em um projeto de pesquisa submetido ao edital interno no campus Marabá Industrial. 

Inicialmente a problemática principal da proposta de pesquisa se estabeleceu em relação 

ao aprendizado histórico por meio das fontes documentais, com o foco na tentativa de romper 

silêncios historiográficos acerca de sujeitos considerados periféricos e que também foram 

invisibilizados no ensino tradicional da disciplina escolar. Dessa forma, as ações em sala de 

aula e atividades de discussão em outros espaços da instituição possibilitaram localizar esses 

sujeitos por meio de textos historiográficos recentes e de documentos arquivísticos – 

notadamente, os jornais marabaenses. Porém, os limites da proposta foram alargados a partir 

do trabalho das discentes do curso de Licenciatura em Letras que exploraram os discursos 

produzidos e reproduzidos em jornais como O Marabá, Correio do Tocantins, A Safra, entre 

outros. 

2 Caracterização do espaço formativo 

O município de Marabá, localizado no sudeste do Pará e, mais especificamente na região 

dos Carajás, já figurou em noticiários nacionais e/ou nas páginas de livros de História em função 

de episódios, muitas vezes violentos ou marcados pela exploração do território e dos seres 

humanos. Serra Pelada, Guerrilha do Araguaia, Eldorado dos Carajás são alguns dos eventos 

que repercutiram em sua época – principalmente nas décadas de 1980 e 1990 –, e que ainda 

habitam a memória das pessoas que vivem na região.  



  

Marabá possui dois campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Pará (IFPA): o Industrial e Rural. O primeiro, em que ocorreu a experiência aqui relatada 

contempla os cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, tais como Automação Industrial, 

Eletromecânica, Controle Ambiental, Edificações e Informática, e os cursos técnicos 

subsequentes de Agrimensura e Mecânica, além de cursos superiores como a Licenciatura em 

Letras, em Informática, Tecnologia em Gestão Ambiental e Eletrotécnica, bem como algumas 

especializações. 

Como parte das atribuições docentes nos institutos federais, a pesquisa foi estimulada 

por meio de edital interno, em que atuaram estudantes voluntárias e uma bolsista durante o 

primeiro semestre de 2025. Todavia, não se restringiu a esse grupo, promovendo atividades de 

debates com pesquisadores/as e análise de fontes nos cursos técnico em Informática, 

Eletromecânica e Automação Industrial e no curso superior de Licenciatura em Letras. Também 

obteve apoio e parceria do Grupo de Pesquisa em Educação, Literaturas e Linguagens 

(GPELL), do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) e Núcleo de Estudos 

em Gênero e Diversidade (NEABI). 

 

3 Descrição e análise da experiência  

3.1. As fontes documentais como produtoras de discursos: Os jornais de Marabá 

Para a ciência histórica, os arquivos são o coração da pesquisa e, ao longo das décadas, 

a sua definição tem sido ampliada para incorporar não apenas o registro escrito e a sua 

oficialidade marcante, mas também as memórias, a cultura material e imaterial, as linguagens 

imagéticas e audiovisuais, pois “tudo que é humano nos interessa”. Todavia, eles não perdem o 

seu poder de encantamento e a sua função enquanto reveladoras de histórias silenciadas e ainda 

presas às entrelinhas dos textos ou às margens de uma documentação. Como pontua a 

historiadora francesa Arlette Farge (2022, p. 14) 

o arquivo é uma brecha no tecido dos dias, a visão retraída de um fato 

inesperado. Nele, tudo se focaliza em alguns instantes de vida de personagens 



  

comuns, raramente visitados pela história, a não ser que um dia decidam se 

unir em massa e construir aquilo que mais tarde se chamará história.  

Assim como se constituem em elemento fundamental para a produção da narrativa 

histórica, os acervos documentais se convertem em uma ferramenta importante para a práxis 

do ensino de história. E, não é a por acaso que os conteúdos de “teoria e metodologia da 

história” são os primeiros nas listas dos componentes curriculares de História que constam nos 

PPC’s (Projetos Pedagógicos dos Cursos) no Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia do Pará (Campus Marabá Industrial). Afinal, o conhecimento histórico deve ser 

compreendido por discentes e docentes, em todos os níveis, não como um dado pronto e 

acabado, mas como um saber em permanente construção e que pode ser modificado pelos 

próprios sujeitos que a protagonizam no cotidiano.  

Nesse sentido, as fontes históricas arquivísticas passam também a ser “escovadas a 

contrapelo”, em referência a célebre citação do filósofo e crítico literário alemão, Walter 

Benjamin, que já alertava que “nunca houve um monumento da cultura que não fosse também 

um monumento da barbárie” (1987, p. 225). É assim que mesmo, nas fontes mais oficiais e/ou 

produzidas por instituições de controle, vigilância e divulgação de uma ideologia dominante, 

encontramos em suas brechas os “excluídos da história” que, na verdade, foram marginalizados 

também nos discursos de sua época.  

Dessa forma, o uso da análise discursiva enquanto método para análise dos jornais O 

Marabá, Safra e Correio do Tocantins, foi necessária para problematizar representações feitas 

pelas elites marabaenses sobre grupos considerados “perigosos” para a manutenção da ordem 

social do período. Para o historiador brasileiro José D’Assunção Barros, 

É exatamente porque os jornais são instrumentos e campos de lutas, ocultando 

interesses políticos e sociais que podem ser desvelados através da análise do 

seu discurso, que eles se tornam particularmente interessantes para os 

historiadores que pretendem abordá-los ou como objetos de estudo ou como 

fontes históricas para o estudo de temáticas diversas (Barros, 2019, p. 259). 

 

Sendo assim, os jornais foram uma fonte chave para o desenvolvimento das atividades 

de análise com os estudantes, tais como oficinas e atividades práticas, elementos indispensáveis 



  

para os estudos de história local em interface com a história nacional e global. A partir dessas e 

outras experiências que envolvem o processo de pesquisa histórica, discentes de ensino básico 

e superior puderam definir seus problemas de pesquisa enquanto sub-temas do projeto em 

execução. As possibilidades são inúmeras, sobretudo, no campo da análise do discurso que, nas 

palavras de um de seus principais porta-vozes, Michel Foucault (2014), pode se referir a tudo. 

Nesses periódicos, podemos observar desde discursos “civilizatórios” relacionados aos povos 

indígenas originários da região, discursos atravessados pelo gênero em notícias sobre 

assassinatos de mulheres por seus maridos diante de uma aparente “defesa da honra”, e mesmo 

discursos sobre os perigos representados por “castanheiros espertalhões”. Esses últimos 

costumam aparecer longe das colunas sociais, mas nas seções dedicadas às ocorrências 

policiais. 

Os/as estudantes puderam ser assim, estimulados a refletir sobre os significados desses 

discursos e os contextos em que aparecem como, por exemplo, o endividamento e a recorrente 

exploração econômica dos castanheiros por seus patrões que resultavam em conflitos 

constantes, como explica o professor Arilson Gomes (2019), em pesquisa sobre identidades 

negras e mestiças nos jornais O Marabá e Correio do Tocantins. 

Em relação ao ensino de história, essas metodologias ativas auxiliam com o rompimento 

de um modelo tradicional que prioriza a simples memorização de fatos, ao possibilitar que 

estudantes interpretem criticamente o passado e desenvolvam assim aquilo que o filósofo 

alemão Jörn Rüsen nomeou de “consciência histórica” ao atribuir significado a essas ações 

humanas no tempo e espaço. Além das atividades práticas de oficinas com os jornais, a sala de 

aula de história se tornou um laboratório para a experimentação dessas diversas linguagens.  

Em relação ao desenvolvimento da análise do discurso realizado por estudantes da 

graduação em Letras, a perspectiva transdisciplinar possibilitou a ampliação dos horizontes 

teórico-metodológicos e a compreensão dos discursos presentes nos jornais analisados como 

um emaranhado narrativo atravessado por relações hierárquicas de poder, por lutas de 

representações e organizado não de forma neutra, mas intencional ao objetivar o convencimento 

de determinados destinatários. Um olhar mais sensível para essas construções discursivas 



  

trouxe a tona, por meio de produções textuais de caráter acadêmico, a existência e resistência 

de sujeitos marginalizados pela memória oficial. 

 

3.2 Para além da história única: Experiências dentro e fora do Ensino de História 

Problematizar a narrativa hegemônica e cristalizada de uma “história única”1 não é 

necessariamente uma tarefa simples ou fácil, sobretudo, em lugares cuja memória foi produzida 

por grupos dominantes e apropriada pelas camadas subalternas. Em Marabá e região, muitas 

inquietações e inconformismos com essa história estão presentes nas disputas discursivas, 

porém a narrativa dos “pioneiros” ligados à grandes nomes de homens e famílias que nomeiam 

ruas, praças e prédios públicos da cidade ainda oculta processos históricos marcados por 

conflitos, resistências, permanências culturais, modificações ambientais, eventos autoritários, 

relações hierárquicas de poder e, sobretudo, a existência de sujeitos subalternizados que foram 

colocados às margens da história oficial. Além disso, a história local não pode ser tratada de 

forma isolada, desconectada das discussões desenvolvidas pela historiografia e suas 

abordagens, sobretudo, em relação ao trabalho com fontes e acervos documentais. 

Nesse sentido, durante a execução do projeto “O que os arquivos nos ensinam? Acervos 

documentais e outras fontes históricas na produção e reprodução de memórias e discursos no 

sudeste do Pará” foram desenvolvidas atividades de formação e discussão teórica, bem como 

ações de pesquisa aplicada envolvendo fontes documentais.  

Em relação às atividades de ensino-aprendizagem desenvolvidas no “chão da escola”, 

isto é, no contexto das aulas de história dos cursos de Eletromecânica, Automação Industrial e 

Informática, o primeiro passo dado foi a sensibilização para a divulgação científica da história 

e o mapeamento de fontes utilizadas por historiadores/as profissionais em suas pesquisas. Para 

tanto, foram analisados textos publicados em diversas edições da Revista de História da 

Biblioteca Nacional disponibilizadas no acervo da biblioteca do próprio campus, o que denota 

a importância da existência de publicações bibliográficas diversificadas nesses espaços de 

 
1 Referência ao debate produzido pela autora nigeriana Chimamanda N. Adichie. 



  

estudo, consulta e produção do saber. Foi nas mesas da própria biblioteca que, em duplas e trios, 

os/as estudantes puderam folhear as revistas, escolher os textos, realizar as leituras e análises a 

partir de fichas com questões prévias, como pode ser visualizado nos anexos deste relatório. 

Nesse contexto, foi possível estabelecer conexões entre o uso de fontes e a escrita histórica, 

ação importante antes de direcionar o trabalho para o contato direto com os documentos 

primários. Para Flávia Caimi,  

Quanto ao uso de tais documentos/fontes em sala de aula, há importantes 

indicações metodológicas que preconizam o papel ativo do estudante nos 

procedimentos de compreensão e interpretação. Mais do que objetos 

ilustrativos, as fontes são trabalhadas no sentido de desenvolver habilidades 

de observação, problematização, análise, comparação, formulação de 

hipóteses, crítica, produção de sínteses, reconhecimento de diferenças e 

semelhanças, enfim, capacidades que favorecem a construção do 

conhecimento histórico numa perspectiva autônoma (Caimi, 2008, p. 141). 

Vale ressaltar que o campo do ensino de história vislumbra a sala de aula e a própria 

cultura escolar enquanto locus de investigação e problematização historiográfica, ao buscar um 

diálogo menos hierárquico entre o que se considera saber acadêmico e o que se convencionou 

em intitular de “saber escolar”. Desse modo, estudantes produziram também, a partir de suas 

leituras e pesquisas adicionais, folhetos de divulgação das temáticas estudadas com ênfase nos 

sujeitos e fontes analisados. Por sua vez, o contato direto com as fontes primárias ocorreu por 

meio da leitura e análise de jornais marabaenses que compõem o acervo do Arquivo Histórico 

da Fundação Casa da Cultura de Marabá.  

Diante da ementa da disciplina de História no 3º ano do Técnico Integrado em 

Informática contemplar temas de história da contemporaneidade brasileira e mundial, sobretudo 

nos campos da política, economia e cultura, os/as estudantes dessa turma receberam a tarefa de 

analisar e produzir, em equipes, catálogos sobre as informações obtidas nesses documentos 

relacionadas à relações políticas e institucionais, atividades econômicas, eventos e dinâmicas 

culturais, bem como aspectos da sociedade nas conjunturas locais, nacionais e internacionais. 

Assim, além de temas que contemplavam fatos da Guerra Fria, consequências da segunda 

guerra mundial, influência dos EUA na América Latina, ditadura militar no Brasil, governos 

populistas, Era Vargas, entre outros, foram evocadas questões locais relacionadas à interferência 



  

do governo do Pará em Marabá, construção do aeroporto e Rodovia Transamazônica, produção 

e exportação da castanha, pesquisas de prospecção mineral para avaliar a viabilidade das minas 

de Serra Pelada, medidas médico-sanitárias na Amazônia, disputas e interesses de políticos 

locais. Além disso, sujeitos históricos como castanheiros e indígenas surgem nas reflexões dos 

estudantes em suas apresentações orais, porém foram pouco contemplados na produção dos 

catálogos. Esses materiais, ainda que com essas e outras lacunas são recursos iniciai para 

pesquisas que se proponham a aprofundar tais discussões.  

Com o intuito de estimular o debate e oferecer formação teórica aos membros do projeto 

e a comunidade acadêmica em geral foram realizados alguns espaços e atividades com 

convidados/as externos/as e parceiros colaboradores/as. Exemplo disso foi a roda de conversa 

intitulada “O que os arquivos nos revelam?” Experiências de pesquisa e ensino com fontes 

históricas em Marabá, mediada pelos pesquisadores/as da UNIFFESPA e Museu Municipal 

Francisco Coelho: Artie Xavier e Izanne Carvalho. Também foram debatidos textos de apoio 

teórico, como o artigo “Negros filhos da mistura: a representação das identidades negras e 

mestiças nos jornais ‘O Marabá’ e o ‘Correio do Tocantins’ (1913-1983)”, de autoria de Arilson 

Gomes e, para embasar a pesquisa histórica os livros “O Jornal como fonte histórica”, de José 

D’Assunção Barros, e “O sabor do arquivo”, de Arlete Farge. 

Em relação às produções resultantes da análise dos periódicos, as monitoras do curso de 

Licenciatura em Letras elaboraram pôsteres e resumos expandidos a partir de subtemáticas 

relacionadas à exploração dos garimpos de Serra Pelada e seu contexto socioeconômico e 

também as representações de indígenas no discurso jornalístico. Esses trabalhos foram 

amparados pela metodologia da análise do discurso e incluíram categorias teóricas como poder, 

enunciado, representação, horizonte de expectativa/espaço de experiência, entre outros, que 

possibilitam a compreensão das experiências históricas dos sujeitos analisados nos jornais, 

sobretudo, O Marabá e Correio do Tocantins, publicados entre as décadas 1960 e 1980. Tais 

produções ampliaram os debates acerca da produção e reprodução de discursos acerca de 

diferentes agentes marginalizados pela memória oficial em um contexto regional e, deverão ser 

submetidos para apresentação em eventos da área de ciências humanas. Nesse sentido, alguns 



  

resumos foram submetidos e aprovados para apresentação em eventos, tais como: XVII 

Seminário de Iniciação Científica, Tecnológica e Inovação (SICTI) e XVII Seminário de 

Iniciação Científica, Tecnológica e Inovação (SICTI) da ANPUH BA, em coautoria com as 

estudantes Brenda Nascimento Araújo, Maria Jucicleia Ripardo da Silva Braga e Mariza da 

Silva Sousa. 

4 Considerações finais 

A popularização da chamada “história vista de baixo”, abordagem da História Social 

que problematizou os canônes de uma historiografia positivista, centrada nas elites, nos 

“grandes heróis” e eventos políticos, possibilitou uma renovação de sujeitos, problemas e fontes 

históricas desde meados do século XX. Com a incorporação de perspectivas teóricas dissidentes 

que questionam pressupostos universalistas historiográficos ainda no século XXI, tais como as 

epistemologias feministas, antirracistas e decoloniais, não apenas a construção de narrativas 

nos espaços acadêmicos foi impactada.  

O próprio campo do ensino de história se percebe desafiado a incorporar os debates que 

atravessam as novas inquietações das ciências humanas. No que se refere a ensinar e aprender 

História em regiões mantidas propositalmente à margem da história oficial brasileira, a pesquisa 

em fontes documentais emerge não apenas como uma metodologia complementar, mas um 

instrumento de resistência ao problematizar os discursos dominantes. Desse modo, o processo 

inicial de sensibilização dos/as estudantes dos cursos integrados do IFPA para o papel dos 

arquivos na construção das narrativas históricas foi fundamental enquanto preparação para o 

trabalho com a leitura e análise de fontes documentais nos desdobramentos do projeto. A troca 

de conhecimentos com profissionais que exercem a pesquisa nesses acervos possibilitou uma 

abertura de horizontes reflexivos e de construção do pensamento crítico. 

Por sua vez, em relação ao desenvolvimento da pesquisa no ensino superior, a execução 

do projeto no primeiro semestre de 2025 revelou uma série de possibilidades de análise e 

produção acadêmica acerca das experiências diversas dos sujeitos que emergem nos acervos 

documentais bem como a problematização dos discursos dominantes presentes, sobretudos, nos 



  

jornais trabalhados. Apesar do encerramento precoce do projeto em função da mudança de 

residência e instituição da professora coordenadora, os resultados prévios das pesquisas e 

formações realizadas ecoarão em parcerias institucionais e publicações futuras que contribuirão 

para as pesquisas históricas na Amazônia e ampliação do repertório científico de suas 

participantes. 

REFERÊNCIAS  

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. O perigo de uma história única. Companhia das Letras, 

2019. 

BARROS, José D.'Assunção. O jornal como fonte histórica. Editora Vozes, 2023. 

BENJAMIM, W. Magia e técnica, arte e cultura: ensaios sobre literatura e história da 

cultura. São Paulo: Ed Brasiliense, 1987. 

BLOCH, Marc. Apologia da hisória: ou o ofício do historiador. São Paulo: Zahar, 2002. 

CAIMI, Flávia Eloisa. Fontes históricas na sala de aula: uma possibilidade de produção de 

conhecimento histórico escolar?. Anos 90, v. 15, n. 28, p. 129-150, 2008. 

FARGE, Arlette. O sabor do arquivo. São Paulo: Edusp, 2022. 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso: aula inaugural no Collège de France, 

pronunciada em 2 de dezembro de 1970. Edições Loyola, 1996. 

GOMES, Arilson do Santos. Negros filhos da mistura: a representação das identidades negras 

e mestiças nos jornais “o marabá” e o “correio do Tocantins” (1913-1983). In: RÜCKERT. 

Fabiano Quadros [et al.] (Orgs.).  Histórias da pobreza no Brasil.  Rio Grande: Ed. da 

FURG, 2019. In: 265-294 

RÜSEN, Jörn. Consciência histórica como tema da Didática de História. MÉTIS: História & 

Cultura, v. 19, n. 38, 2020. 


